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Figura 01: Edifício IAPETC.  Foto pela autora



“nem redenção nem resposta, mas um exercício de imaginação sobre a cidade.” 



OBJETIVO



• 
• 

• 

se deu através das análises d

METODOLOGIA

Figura 02: Cartaz Filme Atrás da Porta. 



EMBASAMENTO TEÓRICO

Figura 03: Imagem-Síntese TFG1.



Figura 04: Morro da Providência. 

Figura 05 e 06: Intervenções no Cohab Penha, 2021. 



Figura 08 : Ocupação Zumbi dos Palmares, 2010. 

Figura 07 : Ocupação Zumbi dos Palmares, 2013. 



“ (...) a estrutura do Estado Brasileiro está montada para promover concentração de renda e poder. 
(...) Grandes programas geram grandes negócios. Por que não é um dinheiro pulverizado para poder fazer 

todas as pequenas transformações?” 

“Então, temos que pensar na situação, mapear necessidades e montar estratégias de enfrentamento. 
Você não precisa destruir os lugares, você pode renovar os lugares.”



 

PROJETO - 

Figura 09: Ocupação Zumbi dos Palmares na antiga sede da IAPETC. 



“Acho que isso é muito claro no caso do Rio de Janeiro, em diferentes momentos da história, desde 
a destruição do morro do Castelo até as recentes transformações urbanas para os megaeventos. Do ponto 

de vista das comunidades atingidas, esses processos de urbanização são essencialmente vistos como 
forma de destruição, remoção e ruptura de um modo de vida considerado um obstáculo para certos planos 

serem instalados na cidade.”

  



PROJETO - Entorno

Figura 10: Mapa base com marcações pela autora. 
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PRÉ EXISTÊNCIA - Entorno

Figura 11 e 12: Entorno da antiga sede da IAPETC. 

Rua Coelho e Castro Avenida Venezuela 



PRÉ EXISTÊNCIA - Entorno

Figura 13 e 14: Entorno da antiga sede da IAPETC. 

Avenida Venezuela x Rua Edgard Gordilho

Rua Edgard Gordilho



PRÉ EXISTÊNCIA - 

Figura 15: Fachada principal do edifício. Figura 16: Fachada secundária do edifício.  Foto pela autora



• 

• 
• 
• 

Qüestions d’Habitatge Número 

22 - Flexibilidad e igualdad de género en la vivienda. considerando no desenho possibilidades de 
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Descrição
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Área por
unid.

%

1 piso 3 3 18 60 29
1 piso + área compartilhada 3 3 18 20 25 29

(2 a 3 quartos) 2 0 6 90 10
(3 a 4 quartos) 4 0 12 85 19
(4 a 5 quartos) 3 0 9 100 126 14

Totais 15 6 63 100

Duplex tipo 3
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Duplex tipo 1
Duplex tipo 2

Simples tipo 2

Tipo Unid. Hab.
Simples tipo 1

Tipos x Areas Unid. Habitacional
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EDIFÍCIO ZUMBI DOS PALMARES



1. Modos de morar no Rio de Janeiro: A luta cotidiana dos moradores pelo direito à cidade.

 

2. Tantos Tetos e Tantos sem-teto: relato analítico de uma experiência de readequação de edifícios públicos ocupados.

 

3. 8 Reações para o Depois.  

4. A dupla exclusão - Como a quarentena joga luz sobre as crises do clima e das cidades.  

5. Habitação de Interesse Social na Área Central do Rio de Janeiro: (des)caminhos de uma política pública.

 

6. O Morar além do Estado e do Mercado: o espaço comum e as ocupações urbanas de moradia. 

 

7.  

8. 100 Vezes Habitação Social: Edifícios reabilitados ou com potencial de reabilitação na região central de São Paulo.

 

9. 
 

10. Qüestions d’Habitatge Número 22 - Flexibilidad e igualdad de género en la vivienda. 

 

11.  

12.  Ocupações: movimentos de luta pelo direito à moradia.
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discente: Thatilane Loureiro da Silva      orientador: Andrés Martin Pássaro

Ocupar e Redistribuir na região Central do Rio de Janeiro

ANEXO

Edifício Maria Paula
Localização: Rua Maria Paula, n.º 171;
Edifício com 12 pavimentos, além do térreo e subsolo;
Obras de reabilitação concluídas em dezembro de 2003;
75 unidades habitacionais criadas.
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TRABALHO FINAL DE GRADUAÇÃO II  -  2021.1 (remoto)
discente: Thatilane Loureiro da Silva      orientador: Andrés Martin Pássaro

Edifício Riskallah Jorge
Localização: Rua Riskallah Jorge, n.º 50, esquina com a Avenida Prestes Maia;
Edifício com 17 pavimentos, além do térreo e subsolo;
Obras de reabilitação concluídas em fevereiro de 2002;
167 unidades habitacionais criadas.
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discente: Thatilane Loureiro da Silva      orientador: Andrés Martin Pássaro

Edifício Labor
Localização: Rua Brigadeiro Tobias, n.º 298;
Edifício com 9 pavimentos, além do térreo e subsolo;
Obras de reabilitação concluídas em janeiro de 2004;
84 unidades habitacionais criadas.

Fonte: SALCEDO, Rosío Fernández Baca. Documentação e análise da reciclagem e requalificação dos
edifícios Maria Paula, Riskallah Jorge e Brigadeiro Tobias no centro histórico de São Paulo. Artigo publicado
nos Anais do 7º Seminário Docomomo Brasil. Porto Alegre, 2007.
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discente: Thatilane Loureiro da Silva      orientador: Andrés Martin Pássaro

Ocupação Chiquinha Gonzaga
Localização: Rua Barão de São Félix, n.º 110, Centro;
Edifício com 9 pavimentos, além do térreo e pavto de uso comum;
70 unidades habitacionais criadas, projeto não realizado

Fontes: Chiq da Silva. Disponível em: ignezferraz.com.br/mainportfolio4.asp?pagina=Artigos&cod_item=1855;
Memorial. Disponível em: http://www.mom.arq.ufmg.br/mom/coloquiomom/expo/meireles/memorial.pdf
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discente: Thatilane Loureiro da Silva      orientador: Andrés Martin Pássaro

Ocupação Quilombo da Gamboa
Localização: Rua da Gamboa, 347, Gamboa;
Edifício com 9 pavimentos, além do térreo e pavto de uso comum;
116 unidades habitacionais criadas, projeto não realizado

Plantas. Fontes: AMORIM, Vanessa Ribeiro. Ocupações: movimentos de luta pelo direito à moradia. Trabalho
Final de Graduação, FAU UFRJ, novembro de 2018.



UNIVERSIDADE FEDERAL DO RIO DE JANEIRO
FACULDADE DE ARQUITETURA E URBANISMO
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discente: Thatilane Loureiro da Silva      orientador: Andrés Martin Pássaro

Ocupação Manuel Congo
Localização: Rua Alcindo Guanabara, 22, Centro
Edifício com 8  pavimentos, além do térreo e pavto de uso comum;
42 unidades habitacionais criadas, projeto realizado (quase terminando)

Corte Perspectivado. Fonte: RIVERA, Pedro. COLI, Priscila. PERROTTA-BOSC, Francesco. Lutar,
Ocupar, Resistir: as alternativas habitacionais dos movimentos sociais. Studio-X Rio, - março de 2016.
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Final de Graduação, FAU UFRJ, novembro de 2018.
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Ocupar  e  Redistribuir 
na região Central do Rio de Janeiro



Habitação coletiva para população de baixa renda, a partir das pautas de ocupações 
urbanas pela luta de moradia digna, transformando e aproveitando o edifício ocioso da antiga 
sede do IAPETC, situado na av. Venezuela, 53, bairro da Saúde, Rio de Janeiro.

Fazer valer a função social da propriedade, o direito à cidade e a moradia digna como 
direito social, combatendo a lógica da moradia-mercadoria e o sistema da propriedade privada e 
acumuladora de capital, melhor aproveitando os recursos e energias já gastos na construção existente.

• proximidade do trabalho, 
• novos empregos, 
• redução de horas/custos com deslocamento 
• melhor acesso a lazer e toda a 

infraestrutura existente já consolidada.

OBJETIVO

“nem redenção nem resposta, mas um exercício de imaginação sobre a cidade.” 

(8 Reações para o Depois,  2019: 10) 

Figura 01: Edifício IAPETC.  Foto pela autora



_ Leituras de bibliografias, materiais audiovisuais e entrevista;

_ Pesquisa exploratória de edificações relacionadas ao tema:   
• edifícios com uso convertido em residenciais ou mistos;
• edifícios ocupados por movimentos sociais de luta por moradia (ou projetos) na região 

central do Rio de Janeiro;
• edifícios abandonados/ociosos na região central do Rio de Janeiro;

_ Estudos de casos:
• 3 projetos de conversão de edificação ociosa em habitação; 
• 3 estudos de projetos de ocupações na cidade do Rio. 

_Construção do programa através da pesquisa e análises de casos;

_Escolha do edifício a intervir: entre os edifícios ociosos estudados, foi dada preferência à 
edificação com maior histórico de ocupação por movimentos de luta por moradia; 

_Leitura de bibliografia sobre o tema da “Flexibilidade”, para reflexões/soluções de projeto.

METODOLOGIA

Figura 02: Cartaz Filme Atrás da Porta. 
Disponível em: filmeatrasdaporta.blogspot.com



O déficit habitacional perdura a mais de 100 anos no Brasil;
 

- 5,8 milhões de moradias (Brasil), segundo dados de 2019 da Fundação João Pinheiro;
- déficit total de 361 mil moradias, na RMRJ;
- 15 mil pessoas em situação de rua (levantamento de 2019 da Defensoria Pública do RJ). 
- quase 88% do déficit consiste em população de renda  entre 0 a 3 salários mínimos.

Historicamente, a população pobre vem reiventando sua moradia desde o fim da escravatura. 
Primeiro morando em cortiços, depois em favelas, posteriormente se adaptando aos conjuntos 
habitacionais segregados geograficamente da região central, e por último, ocupando edifícios 
ociosos nas regiões centrais do Rio (ANDRADE, 2013).  

EMBASAMENTO TEÓRICO

Figura 03: Imagem-Síntese TFG1.  Colagem feita pela autora. 
(Edifício da Ocupação Chiquinha Gonzaga)



Figura 05  : Ocupação Zumbi dos Palmares, 2010. 
Disponível em: https://levantefavela.wordpress.com/tag/

Figura 04 : Ocupação Zumbi dos Palmares, 2013. 
Disponível em: https://pelamoradia.wordpress.com/2013/08/28/urgente-militantes-do-movimento-

de-moradia-ocuparam-o-predio-do-inss-na-av-venezuela-53-rio-%E2%80%A61/2.

EMBASAMENTO TEÓRICO

As ocupações surgem nas últimas décadas como “atitude política consciente de luta pelo 
direito à cidade” (ANDRADE, 2013:47). É a soma entre o esvaziamento do Centro e o crescimento 
da população sem-teto.

Apesar dos interesses recentes de revitalização da área central do Rio de Janeiro ter em 
seu discurso o valor da habitação como estruturador da renovação do Centro, ainda continuam 
reverberando as políticas excludentes das camadas sociais mais carentes.

 



A edificação foi escolhida para intervenção por ser representativa de um histórico de 
reinvindicação,  ocupação e luta por moradia digna na região central da cidade do Rio de 
Janeiro, campo de disputas há tempos.  

A antiga Ocupação Zumbi dos Palmares (OZP 2005-2011) foi uma das primeiras ocupações 
removidas a despeito do Porto Maravilha. A edificação pertence ao INSS, onde funcionava antes 
o IAPETC. Após remoção da OZP em 2011, o prédio segue em contínua deterioração, sem 
nenhum uso por parte do seu proprietário. Recentemente, o edifício foi ocupado novamente. 

Af ina l ,
Quem mov imenta  o  Cent ro?

Quem popu la  o  Cent ro? 

A bandeira ZUMBI SOMOS NÓS é parte de uma série de 3 diferentes bandeiras pertencentes 
ao grupo de arte e pesquisa chamado Frente 3 de Fevereiro (SP), que realiza intervenções urbanas 
em situações que envolvem racismo, como forma de transformar a violência em resistência 
simbólica e coletiva.

PROJETO - Edifício e território de intervenção

Figura 09: Ocupação Zumbi dos Palmares na antiga sede da IAPETC. 
Disponível em:   https://pelamoradia.wordpress.com/2011/01/28/urgente-

ocupacao-zumbi-dos-palmares-rj-ameacada-neste-momento/



Para pensar a produção de habitação coletiva com foco nas pautas dos movimentos de luta 
por moradia é necessário entender a dimensão coletiva da propriedade, que contrasta com a 
ideia preestabelecida de habitação multifamiliar. 

As mudanças sociais, a diversidade de núcleos familiares e a ideia de coletividade fazem 
necessário que a edificação comporte diferentes demandas e apropriações. E, que seja adaptável 
fisicamente e espacialmente.

Necessidades entendidas no estudo da problemática e das dinâmicas da moradia coletiva 
das ocupações:

• Áreas Coletivas para moradores;
• Áreas Coletivas para economia solidária;
• Pequenos comércios; trabalhos informais; 
• Habitações.

PROJETO - Edifício
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Figura 10: Mapa base com marcações pela autora. © OpenStreetMap contributors
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PROJETO - Cortes Urbanos
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PRÉ EXISTÊNCIA - Entorno

Figura 11 e 12: Entorno da antiga sede da IAPETC. 
Imagens feitas pela autora através do Google Street View. 

Rua Coelho e Castro Avenida Venezuela 



PRÉ EXISTÊNCIA - Entorno

Figura 13 e 14: Entorno da antiga sede da IAPETC. 
Imagens feitas pela autora através do Google Street View. 

Avenida Venezuela x Rua Edgard Gordilho

Rua Edgard Gordilho



PRÉ EXISTÊNCIA - Edifício

Figura 15: Fachada principal do edifício. 
Imagens feitas pela autora através do Google Street View. 

Figura 16: Fachada secundária do edifício.  Foto pela autora



714m ²  _ Comum público 

252m ²  _ Comum privado

PROJETO - Edifício Zumbi dos Palmares 
                  - Usos 



436m ²  _ Comum público 

462m ²  _ Comum privado

PROJETO - Edifício Zumbi dos Palmares 
                  - Usos 



725m ²  _ Privado 

205m ²  _ Comum privado

PROJETO - Edifício Zumbi dos Palmares 
                  - Usos 



794m ²  _ Privado 

136m ²  _ Comum privado

PROJETO - Edifício Zumbi dos Palmares 
                  - Usos 



1.519m ²  _ Comum público 

341m ²  _ Comum privado

PROJETO - Edifício Zumbi dos Palmares 
                  - Usos 



1.519m ²  _ Comum público 

341m ²  _ Comum privado

PROJETO - Edifício Zumbi dos Palmares 
                  - Usos 



930m ²  _ Comum privado

PROJETO - Edifício Zumbi dos Palmares 
                  - Usos 



PROJETO - Térreo

BOXES COMERCIAIS

BAR
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ÁREA TÉCNICA

ACESSO SECUNDÁRIO

BANHEIROS PÁTIO CAFÉ
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PROJETO - Pavimento 2
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SPROJETO - Cobertura
ESC: 1/200



habitações com espaços de qualidade, bem ventilados e iluminados
redução de corredores;
dupla orientação quando possível

possibilidades de dupla orientação;
setorização de algumas unidades habitacionais

PROJETO - Edifício Zumbi dos Palmares



Simples tipo 2 
Conjugados + área compartilhada

Duplex tipo 1
2-3 quartos

Duplex tipo 3 
4-5 quartos

Duplex tipo 2
3-4 quartos

Simples tipo 1
1 piso; 1-2 quartos

PROJETO - Edifício Zumbi dos Palmares



Simples tipo 2 
Conjugados + área compartilhada

Duplex tipo 1
2-3 quartos

Duplex tipo 3 
4-5 quartos

Duplex tipo 2
3-4 quartos

Simples tipo 1
1 piso; 1-2 quartos

PROJETO - Edifício Zumbi dos Palmares



Simples tipo 2 
Conjugados + área compartilhada

Duplex tipo 1
2-3 quartos

Duplex tipo 3 
4-5 quartos

Duplex tipo 2
3-4 quartos

Simples tipo 1
1 piso; 1-2 quartos

PROJETO - Edifício Zumbi dos Palmares
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PROJETO - Simples tipo 1 - Unidades de 1 piso
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4 unidadades separadas; 
4 circulações (corredores);

PROJETO - Duplex



redução de área de circulação;
ganho de área interna;

PROJETO - Duplex

+

+



dois duplex;
maior área interna por unid. habit.;

dupla orientação; 
maior area para ventilação e iluminação;

PROJETO - Duplex
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PROJETO - Duplex tipo 1 (2 níveis)

Nível 1

Nível 2

CorteConstruir / Demolir (duplex)

2

1
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PROJETO - Duplex tipo 1 (2 níveis)

2

1

Isométrica



+

redução do volume de circulação;
aumento do volume interno da unid. habit.

+

PROJETO - Duplex tipo 2 e 3 (3 níveis)



-

melhor aproveitamento pé direito existente;
subdivisão em mais níveis;

aumento de área da unidade habit.;
aumento de cômodos;

 

-

PROJETO - Duplex tipo 2 e 3 (3 níveis)



mais ambientes ventilados e iluminados;
maior flexibilidade interna da unid. habit.
 

PROJETO - Duplex tipo 2 e 3 (3 níveis)
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Nível 1

Nível 2

Nível 3

CorteConstruir / Demolir (duplex)
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PROJETO - Duplex tipo 2 (3 níveis)
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Isométrica



1
2

3
4

5
6

7891011121314
15

16
17

18
19

S

S

1
2

3
4

5
6

7891011121314
15

16
17

18
19

S

S
S

1
2

3
4

5
6

7891011121314
15

16
17

18
19

S

123456

7

8

9

10

11

12

13

14
15 16 17 18 19

S

SPROJETO - Duplex tipo 3  (+1 cômodo no nível 1)
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Nível 1

Nível 2

Nível 3

Corte

Construir / Demolir (duplex)
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PROJETO - Duplex tipo 3 
      (+1 cômodo no nível 1)

2
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1

Isométrica



PROJETO - Pavimentos 3, 5 e 7 (tipo)

DUPLEX TIPO 3

DUPLEX TIPO 2

UN. COM AREA 

COMPARTILHADA

DUPLEX TIPO 1

UN. DE 1 PISO
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SPROJETO - Pavimentos 3, 5 e 7 (tipo)
ESC: 1/200



PROJETO - Pavimentos 3, 5 e 7 (segundo nível duplex)

DUPLEX TIPO 3

DUPLEX TIPO 2

UN. COM AREA 

COMPARTILHADA

DUPLEX TIPO 1

UN. DE 1 PISO
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SPROJETO - Pavimentos 3, 5 e 7 (segundo nível duplex)
ESC: 1/200



PROJETO - Pavimentos 4, 6 e 8 (tipo)

DUPLEX TIPO 3

DUPLEX TIPO 2

UN. COM AREA 

COMPARTILHADA

DUPLEX TIPO 1

UN. DE 1 PISO
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PROJETO - Pavimentos 4, 6 e 8 (tipo)
ESC: 1/200
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PROJETO - Corte transversal

AV. VENEZUELA RUA COELHO E CASTRO

BARRESTAURANTE
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PROJETO - Corte Longitudinal

PEDRA DO SAL

RESTAURANTE

RUA EDGARD GORDILHO



PROJETO - Fachada Norte

AVENIDA VENEZUELA



PROJETO - Fachada Sul 

RUA COELHO E CASTRO
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